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RESUMO 

Este estudo objetivou descrever como a Teoria da Ação da Planejada (TAP) vem sendo utilizada como 
suporte teórico e metodológico no estudo e predição do comportamento. Pretendeu-se identificar 
quais áreas de conhecimento vêm utilizando a TAP, analisar os diferentes tipos de comportamento em 
que vem sendo utilizada e investigar as intervenções elaboradas. Realizou-se uma revisão sistemática 
da literatura, a partir das bases: SciELO (Scientific Electronic Library Online), PePSIC (portal de Periódi-
cos Eletrônicos de Psicologia), Index Psi, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), PsycINFO, Web of Science, PsyArticles (Psycology Articles) e PubMed, com os descritores: 
“teoria da ação planejada”, “teoria do comportamento planejado”, “planned behavior theory” e “teoría 
del comportamiento planificado”. O banco final contou com 183 artigos, onde a psicologia se destaca, 
aparecendo em 98 deles. Estes apresentaram, em sua maioria, questões relacionadas à saúde. Os 
estudos a partir da TAP podem favorecer a construção de políticas públicas e a realização de campa-
nhas educativas, visando minimizar a ocorrência de comportamentos que comprometem à saúde da 
população.  

Palavras-chave: Teoria da Ação Planejada; comportamento; teoria  da ação racional

ABSTRACT 

Theory of Planned Action as theoretical and methodological support: a systematic literature 
review 

This study aimed to describe how the Theory of Planned Action (TPA) has been used as a theoretical 
and methodological support in the study and prediction of behavior. The aim was to identify which 
areas of knowledge have been used by TPA, to analyze the different types of behavior in which it has 
been used and to investigate the elaborated interventions. A systematic review of the literature was 
made from the indexes SciELO, PePSIC, Index Psi, LILACS, PsycINFO, Web of Science, PsyArticles and 
PubMed, with the descriptors: “teoria da ação planejada”, “teoria do comportamento planejado”, 
“planned behavior theory” and “teoría del comportamiento planificado”. The final database had 183 
articles, where psychology stands out, appearing in 98 of them. Most of them presented health-related 
issues. The studies based on TPA can favor the construction of public policies and educational cam-
paigns, in order to minimize the occurrence of behaviors that compromise the health of the population. 

Keywords: Theory of planned action; behavior; theory of reasoned action                                                                                                                                        

Em 2014 uma torcedora foi flagrada pelas câmeras de transmissão de um jogo de futebol 
chamando o goleiro do time adversário de 'macaco'. O caso repercutiu nacionalmente 
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e a torcedora em questão foi investigada por injúria racial 
(Saldanha, 2014). Atos como este levam a diversos questio-
namentos: o que pode explicar comportamentos desta quali-
dade? Seria possível minimizá-los? Como predizê-los? Consi-
derando a prevalência social de condutas agressivas, racistas 
ou que sejam potencialmente prejudiciais aos indivíduos, o 
estudo científico dos comportamentos e sua intencionalidade 
se mostra relevante. 

 Os comportamentos relacionados aos problemas de sa-
úde e prevenção de agravos também repercutem em ques-
tões que devem ser ponderadas na formulação das ações e 
campanhas de saúde. É comum nos depararmos com man-
chetes do tipo: “Campanha reforça a importância do sexo 
seguro também no carnaval” (G1, 2017) ou “São Paulo recebe 
ação de conscientização para o uso do cinto de segurança” 
(Portal Brasil, 2016). No entanto, quais fatores devem ser 
considerados na elaboração destes tipos de campanhas? O 
que leva os indivíduos a adotarem comportamentos preventi-
vos? 

Martin Fishbein desenvolveu, por volta de 1960, uma teo-
ria que admite que os seres humanos são racionais e utilizam 
as informações disponíveis, avaliando as implicações de seus 
comportamentos a fim de decidirem por sua realização (Aj-
zen & Fishbein, 1970, 1977, 1980; Brown, 1999). Conhecida 
como Teoria da Ação Racional (TAR), esta apresenta como 
objetivos principais: (I) o interesse por predizer e entender o 
comportamento e, ainda, sendo este fruto de escolhas cons-
cientes por parte do indivíduo, (II) precisar a intenção para 
realizá-lo (Fishbein & Ajzen, 1975). 

Para que o comportamento possa ser entendido, busca-se 
identificar os determinantes das intenções, sendo estes: as 
atitudes, que se relacionam com o aspecto pessoal, e as 
normas subjetivas, que provêm da influência social. Conside-
ra-se, ainda, as crenças dos indivíduos, a avaliação das con-
sequências daquele determinado comportamento, a motiva-
ção em estar de acordo com as pessoas que consideram 
importantes que são suas referências e, por fim, as variáveis 
externas (Moutinho & Roazzi, 2010). 

O problema de controlabilidade do comportamento fez 
com que se chegasse a uma modificação da TAR, propondo 
uma nova versão que ficou conhecida como Teoria da Ação 
Planejada (TAP) (Ajzen, 1988; 1991), desenvolvida por Icek 
Ajzen. Essa teoria tem um viés um tanto diferenciado e parte 
do princípio da indicação de fatores motivacionais que po-
dem influenciar o comportamento, seguido de quanto esforço 
os indivíduos estão dispostos a investir para realizar a ação e, 
finalmente, até que ponto iriam para concretizar tal ação 
(Martins, Serralvo & João, 2014). Na TAP, Ajzen acredita que 
“o fator central é a intenção do indivíduo em realizar a ação” 
(Ajzen, 1991, p. 181). 

Além das crenças comportamentais e crenças normati-
vas, outra variável de predição foi incorporada: as crenças 
sobre o controle, que precisam ser avaliadas na presença de 
situações que possam promover ou evitar o desempenho do 
comportamento (Martins, Serralvo & João, 2014). Mais espe-
cificamente, elas dizem respeito à percepção de controle 
sobre o comportamento (controle comportamental percebi-
do), que se refere às crenças da pessoa acerca do grau de 
facilidade/dificuldade em executar uma determinada ação, 
isto é, a percepção que um indivíduo possui de poder execu-
tar um comportamento desejado. Sendo assim, quanto mais 
favoráveis forem a atitude e a norma subjetiva, maior será o 
controle percebido e mais forte será a intenção de um indiví-
duo em realizar um comportamento específico (Moutinho & 
Roazzi, 2010). 

Desse modo, o método utilizado por Ajzen e Fishbein 
(1980) para analisar a intenção comportamental parte do 
levantamento das crenças salientes. Inicialmente, entrevista-
se um grupo de sujeitos que representam a população a ser 
analisada. A esses sujeitos entrevistados são realizadas 
perguntas que envolvem: quais as vantagens e desvantagens 
de realizarem o determinado comportamento a ser investiga-
do, quais as pessoas cuja opinião sobre a realização deste 
comportamento seria importante e o quanto eles se acham 
capazes de realizarem aquele comportamento. As vantagens 
e desvantagens são consideradas crenças comportamentais. 
As pessoas ou grupos mais mencionados pelos sujeitos são 
considerados como referentes relacionados às crenças nor-
mativas. O quanto elas se acham ou não capazes de realizar 
o comportamento está relacionado à percepção de controle.  

A etapa seguinte consiste na construção de um instru-
mento, utilizando como itens as crenças comportamentais, 
normativas e de controle que foram levantadas anteriormen-
te. Os itens para as crenças, assim como aqueles a respeito 
da atitude, norma subjetiva e intenção são construídos a 
partir das instruções dos autores sobre a forma das escalas e 
escrita dos itens para as variáveis do modelo (Ajzen e Fishbe-
in, 1980). Posteriormente, o instrumento é aplicado em um 
novo grupo de participantes, em maior quantidade, cujas 
características correspondem às do grupo que participaram 
da etapa de levantamento de crenças.  

Pode-se indicar que o principal valor do uso da TAP em 
pesquisas de diferentes áreas, reside em seu potencial para 
amparar as investigações tanto no que se referem às ferra-
mentas teóricas e metodológicas no estudo do comporta-
mento, como no fato de servir de suporte para o planejamen-
to de programas de intervenção. No entanto, apesar do pres-
suposto que essa teoria vem sendo utilizada como ferramen-
ta eficaz na psicologia e em diversas áreas (Moutinho & Ro-
azzi, 2010), ainda não há estudos que realizem uma análise 
mais precisa a respeito dos tipos de comportamentos ao qual 
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a teoria vem sendo aplicada e sobre sua eficácia. 

Desse modo, o presente estudo se justifica e se faz rele-
vante ao ter como objetivo realizar uma revisão sistemática 
da literatura, a fim de descrever de que maneira a Teoria da 
Ação da Planejada (TAP) vem sendo utilizada como suporte 
teórico e metodológico no estudo e predição do comporta-
mento. Mais especificamente, pretende-se: (I) identificar 
quais áreas de conhecimento vem utilizando a TAP em seus 
estudos; (II) analisar os diferentes tipos de comportamento 
em que a TAP vem sendo utilizada como suporte para sua 
predição e, por fim, (III) investigar de que forma a TAP vem 
sendo utilizada para a elaboração de intervenções que visam 
a aquisição de comportamentos adequados em diferentes 
áreas. 

MÉTODO 

Foi realizada uma busca nas bases de dados SciELO (Sci-

entific Eletronic Library Online), PePSIC (Periódicos Eletrôni-
cos de Psicologia), Index Psi Periódicos — BVS Psi (Biblioteca 
Virtual em Saúde – Psicologia), LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PsycINFO, 
Web of Science, PsyArticles e PubMed. Para localização dos 
estudos de interesse foram utilizados em todas as bases os 
seguintes descritores: “teoria da ação planejada”, “teoria do 
comportamento planejado”, “planned behavior/behaviour 

theory” e “teoría del comportamiento planificado”. A inclusão 
dos descritores em português, espanhol e inglês justifica-se 
por proporcionar uma revisão ampliada, além de amenizar o 
risco de viés de seleção. 

Optou-se por não especificar nas buscas o período de pu-
blicação, tendo em vista que o presente estudo objetiva en-
tender, a partir dos artigos científicos já publicados, como a 
Teoria da Ação Planejada tem sido estudada e utilizada como 
suporte teórico e metodológico. Portanto, para que não fos-
sem excluídos estudos importantes em decorrência de sua 
data de publicação, foram incluídos trabalhos publicados até 
fevereiro de 2017, quando a busca foi finalizada (as buscas 
foram realizadas entre outubro de 2016 e fevereiro de 2017). 

Inicialmente, foram excluídos os documentos duplicados 
entre as bases consultadas, assim como os documentos 
duplicados entre os diferentes descritores. Posteriormente, 
adotaram-se dois critérios de inclusão: (I) o documento ter 
sido publicado em formato de artigo; (II) o artigo conter os 
descritores no título, resumo ou palavras-chave. Em relação 
aos critérios de exclusão, considerou-se: (I) ausência de re-
sumo ou não disponível para acesso; (II) ausência de descri-
ção do método. Para checagem dos critérios, foram analisa-
dos o título, o resumo e o método de cada documento. 

Para a análise das áreas de conhecimento que utilizaram 

a TAP em seus estudos, foram considerados nome ou escopo 
das revistas (nos casos em que eram multitemáticas) e as 
informações sobre a área acadêmica dos autores fornecidas 
no artigo. Considerou-se, também, a classificação realizada 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) em conjunto com o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), com sua 
última atualização em vigor desde 2008 (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2008). Esta 
apresenta uma hierarquização em quatro níveis, que vão do 
mais geral aos mais específicos: 1º nível — Grande Área; 2º 
nível — Área; 3º nível — Subárea; 4º nível — Especialidade, 
abrangendo um total de nove grandes áreas, 79 áreas e 340 
subáreas do conhecimento. Optou-se por enquadrar as in-
formações encontradas a partir das análises no 2º nível da 
classificação (área). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca inicial nas bases de dados gerou um total de 312 
documentos. Na base de dados SciELO foram encontrados 
116 documentos. Destes, um foi encontrado a partir do des-
critor “teoria da ação planejada”; 18 foram encontrados a 
partir do descritor “teoria do comportamento planejado”; 79 a 
partir do descritor “planned behavior/behaviour theory” e, por 
fim, 18 a partir do descritor “teoría del comportamiento plani-

ficado”. 

Na base de dados Web of Science, foram encontrados 83 
documentos. Destes, 80 foram encontrados a partir do descri-
tor “planned behavior/behaviour theory” e três a partir do des-
critor “teoría del comportamiento planificado”.  

Na base de dados LILACS, foram encontrados 53 docu-
mentos. Destes, quatro foram encontrados a partir do descri-
tor “teoria da ação planejada”; 10 foram encontrados a partir 
do descritor “teoria do comportamento planejado”, 30 a partir 
do descritor “planned behavior/behaviour theory”. Por fim, na 
base PsycInfo foi encontrado um artigo. 

Na base de dados Pubmed foram encontrados 12 artigos, 
todos eles a partir da busca com o descritor “planned behavi-

or/behaviour theory”. Foram encontrados três artigos na base 
de dados Pepsic, a partir do descritor “teoria do comporta-
mento planejado”. 

Foram encontrados três artigos na base Index Psi: um a 
partir do descritor “teoria da ação planejada” e dois com o 
descritor “planned behavior/behaviour theory”. Na base Psy 

Articles foram encontrados 41 artigos, todos eles a partir do 
descritor “planned behavior/behaviour theory”. 

A partir desses primeiros resultados, observa-se que a ba-
se de dados que se destaca com maior frequência de docu-
mentos encontrados é SciELO (116), seguida da Web of Sci-
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ence (83), LILACS (53) e PsyArticles (41). As demais bases 
não contaram com resultados expressivos: PubMed (12), 
Pepsic (03), Index Psi (03) e PsyInfo (01). 

Quanto aos descritores, destaca-se “planned behavi-

or/behaviour theory” com 244 resultados, seguido de “teoria 
do comportamento planejado” (31), “teoría del comportamien-

to planificado” (30) e “teoria da ação planejada” (06), o que 
pode indicar que a maioria dos estudos ocorreram no cenário 
internacional. A frequência de documentos encontrados em 
cada base de dados, a partir de cada descritor utilizado nas 
buscas, pode ser vista na Tabela 1. 

A partir dos 312 documentos encontrados, após a primei-
ra triagem, foram excluídos 94 trabalhos duplicados entre as 
bases e entre os descritores. Dos 218 artigos restantes, 34 
não atenderam aos critérios de inclusão (16 artigos não fo-
ram incluídos por não apresentarem os descritores no título, 
resumo ou palavras-chave e 18 documentos não foram inclu-
ídos por não estarem publicados em formato de artigo) e um 
atendeu ao critério de exclusão (resumo não disponível para 
acesso). Portanto, o banco final incluído na análise deste 
estudo foi constituído por 183 artigos. O procedimento de 
seleção dos artigos pode ser visto na Figura 1. 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise dos artigos encontrados revelou, ainda, que o 
banco final foi dividido em 174 estudos empíricos, o que 
equivale a 95,58%, e 09 estudos teóricos (4,91%), sendo evi-
denciado que a produção que tem como base teórica a TAP 
foi composta, em sua maioria, de estudos empíricos.  

Pode-se observar, ainda, que 1985 é datado o primeiro es-
tudo publicado utilizando a TAP, e sendo o triênio de 2013 a 
2015 o período que contabilizou o maior número de publica-
ções (21), evidenciando um aumento no interesse de se utili-
zar a TAP como referencial teórico e metodológico.  

Em relação às áreas de conhecimento que utilizaram a 

TAP, identificou-se uma variação de 20 áreas. A psicologia se 
destaca, aparecendo em um total de 98 artigos; seguida da 
economia, com 16 artigos; enfermagem e medicina, cada 
uma delas com 12 artigos; educação e administração, com 11 
artigos; educação física, com oito artigos; engenharia e socio-
logia, com cinco artigos cada. As demais áreas não apresen-
taram resultados expressivos (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 1.  Frequência de documentos por base de dados e descritor 

Base de  dados 

Teoria da 
Ação Pla-
nejada 

Teoria do Comportamento 
Planejado 

Planned 
Behavior/ 
Behaviour 
Theory 

Teoría del Comportamiento 
Planificado 

Total por 
base 

SciELO 01 18 79 18 116 
Web of Science 0 0 80 03 83 
LILACS 04 10 30 09 53 
Pubmed 0 0 12 0 12 
PePSIC 0 03 0 0 03 
Index Psi 01 0 02 0 03 
PsyArticles 0 0 41 0 41 
PsyInfo 0 0 01 0 01 
Total 06 31 245 30 312 
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Figura 1.  Procedimento de seleção dos artigos revisados 

 

 

 

Figura 2.  Frequência de artigos encontrados por área do conhecimento 

 

 

 

 

 

Os resultados apresentados na Figura 2 se referem a cada 
área de conhecimento separadamente. Estas foram mensu-
radas individualmente ao serem identificadas nos artigos, 
mesmo quando estes envolviam mais de uma área em sua 
condução. Por exemplo, em um mesmo estudo foi possível 
identificar a participação de autores de mais de uma área do 
conhecimento, como economia e psicologia. Portanto, dos 
183 artigos que compuseram o banco final de análise, identi-
ficou-se que em um total de 20 ocorrem interfaces entre 
diferentes áreas na sua condução. Dentre estas, a economia 
se destaca, aparecendo em 12 deles, seguida da psicologia 
(sete artigos) e administração (seis artigos). 

Em relação à frequência de publicações por área de co-
nhecimento ao longo dos anos, a psicologia se destaca e 
apresenta uma evolução, tendo artigos publicados entre 1985 
e 2016. Começando com um artigo em 1985, tendo continua-
ção nos anos seguintes. E a partir dos anos 2000, os resulta-

1º passo: Busca nas bases 
de dados (312) 

 

2º passo: Exclusão dos duplicados (218) 

3º passo: Retirada dos artigos que não preencheram os 
critérios de inclusão (184) 

18 documentos não foram 
incluídos por não estarem 
publicados em formato de 

artigo 

4º passo: Retirada dos artigos que preencheram ao crité-
rio de exclusão (183) 

 

Seleção final: 183 

16 artigos não foram inclu-
ídos por não apresentarem 

os descritores no título, 
resumo ou palavras-chave 
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dos apontam um aumento na frequência de artigos da psico-
logia que utilizaram a TAP, com 84 publicações desde então.  

As demais áreas, de modo geral, apresentam-se com 
poucas publicações nos anos 1990, permanecendo estabili-
zadas por algum tempo. Um considerável avanço ocorre a 
partir dos anos 2000. Os resultados podem ser vistos na 
Figura 3, a seguir: 

 

Figura 3.  Frequência de artigos por área ao longo dos anos 

 

 

Os resultados apontam que a maioria dos artigos encon-
trados estão relacionados às seguintes grandes áreas: ciên-
cias humanas, ciências da saúde e ciências sociais aplicadas. 
Mais especificamente, as áreas do conhecimento que se 
destacaram foram: psicologia, economia, enfermagem, medi-
cina e educação. Estes resultados corroboram com a literatu-
ra, destacando o modelo da TAP como promissor tanto para 
a psicologia quanto para outras áreas na realização de inves-
tigações, a fim de predizer diversos comportamentos (Mar-
tins, Serralvo & João, 2014; Moutinho & Roazzi, 2010). 

Com relação aos diferentes tipos de comportamento em 
que a TAP vem sendo utilizada como suporte para as suas 
predições, foram contabilizados 148 comportamentos distin-
tos, categorizados em três grandes eixos: (I) Prevenção e 
Saúde; (II) Educação e Tecnologias e (III) Marketing e Empre-
endedorismo. Tais eixos foram criados a partir da análise dos 
comportamentos distintos, sendo levado em consideração a 
área da pesquisa, o tipo de comportamento estudado e, por 
fim, o objetivo da pesquisa. 

O primeiro eixo, “Prevenção e Saúde”, corresponde aos es-
tudos caracterizados pelas ênfases em prevenção e saúde, 
sendo esta primeira entendida como um conjunto de conside-
rações e práticas que busquem possibilitar a não ocorrência 
de um fenômeno não desejado (Czeresnia & Freitas, 2003) 

como, por exemplo, a prática de relação sexual sem camisi-
nha (Davis et al., 2016), o comportamento de infringir as nor-
mas do trânsito (Díaz, 1997) dentre outros. A segunda ênfase 
é tomada enquanto campo profissional, e entendida no senti-
do empírico. Foram incluídos neste eixo estudos pertencen-
tes e não pertencentes à área da saúde. Por exemplo, o com-
portamento de adesão aos antidiabéticos orais (Januazzi, 
Rodrigues, Cornélio, São João & Gallani, 2014), a intenção de 
repetir o comportamento de manter relações sexuais sem 
preservativo (Chinazzo, Câmara & Frantz, 2014), o comporta-
mento de praticar atividades físicas de lazer (Maciel & Veiga, 
2012), intenção de adotar comportamentos preventivos para 
o câncer de pele (Figueiras, Alves & Barracho, 2004) e o com-
portamento de consumir cocaína (Galdós, 2008). 

O eixo “Educação e Tecnologias” é composto por estudos 
que tratam de temas relacionados à educação, tomada como 
conjunto de técnicas aplicadas visando à formação profissio-
nal, moral e intelectual (Vianna, 2006), não se restringindo a 
trabalhos desenvolvidos por disciplinas reconhecidamente 
pertencentes à área da educação. Estão aqui incluídas, tam-
bém, as produções referentes ao desenvolvimento e à adoção 
de tecnologias diversas, sendo estas entendidas como técni-
cas modernas de caráter eletrônico, mecânico, verbal ou 
gestual (Silva, 2002). Como exemplos dos artigos que com-
põem este eixo, têm-se, a intenção de jovens universitários 
em ajudar idosos a adquirirem competências digitais (Rober-
to, Fidalgo & Buckingham, 2014), o comportamento relacio-
nado à intenção de uso do mobile-learning (Kurtz, Macedo-
Soares, Ferreira, Freitas & Silva, 2015).  

Finalmente no último eixo, “Marketing e Consumo”, se en-
contram as produções referentes ao comportamento comer-
cial de consumo de produtos e serviços, bem como estudos 
referentes ao campo do empreendedorismo, tomado em seu 
sentido de planejamento e realização de negociações e proje-
tos com fins lucrativos (Baggio & Baggio, 2014), como por 
exemplo, as intenções empreendedoras (Nieuwenhuizen & 
Swanepoel, 2010) e os comportamentos de consumo (Turan, 
2012). 

Os comportamentos mais estudados são os pertencentes 
ao eixo “Prevenção e de Saúde” (N = 98), seguidos dos que 
pertencem ao eixo “Educação e Tecnologias” (N = 49) e, fi-
nalmente, os comportamentos pertencentes ao eixo “Marke-
ting e Empreendedorismo” (N = 34) (Figura 4). Duas pesqui-
sas não se tratam de estudar comportamentos, mas são 
estudos sobre a teoria (Heidemann, Araújo & Veit, 2012; Mou-
tinho & Roazzi, 2010). 
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Figura 4.  Tipos de comportamento em que a TAP vem sendo utilizada como suporte 

para a sua predição 

Os estudos onde foram identificadas implementações de 
intervenções baseadas na TAP apresentaram, de modo geral, 
foco nas questões de saúde, tanto em saúde mental quanto 
saúde física (Tabela 2). 

As intervenções encontradas nos artigos obtiveram resul-
tados satisfatórios no que diz respeito aos seus objetivos. 
Algumas ações foram realizadas em grupos específicos e 
outras em grupos aleatórios, fator que não alterou a eficácia, 
visto que houve resultados positivos em ambos os casos. 

Para Steinmetz et. al (2016) a TAP é cada vez mais utilizada 
como um modelo eficaz para a realização de intervenções de 
mudança de comportamento. Portanto, foi possível observar 
que diminuir ou prevenir os comportamentos prejudiciais à 
saúde dos participantes foi o foco das publicações. 

Em relação às intervenções que tiveram os jovens ou ado-
lescentes como público alvo, foi possível identificar estudos 
que focaram na prevenção ao consumo de drogas (Kuri et al., 
2011) e a adoção de alimentação saudável (Milton & Mullan, 
2012; Nazari et al., 2016). Por exemplo, seguindo a linha de 
segurança alimentar, o artigo australiano“An application of the 

theory of planned behavior a randomized controlled food sa-

fety pilot intervention for young adults” (Milton & Mullan, 
2012), trata de uma ação em jovens adultos americanos es-
colhidos de forma aleatória, para explorar a eficácia da TAP 
na mudança de comportamento do grupo para alcance da 
segurança alimentar. A intervenção levou a resultados positi-
vos de forma significativa, visto que os comportamentos de 
segurança alimentar do grupo de intervenção aumentaram 
significativamente. As técnicas utilizadas incluíram: mudança 
de percepção de risco (fornecendo informações sobre susce-
tibilidade pessoal à consequências negativas e fornecendo 
informações gerais sobre vínculo comportamento-saúde), 
definição de metas e motivação, entre outros. 

 
Tabela 2. Intervenções a partir da TAP 
Título Autores Objetivo da Intervenção  Público Alvo 

 
An application of 

the theory of 
planned behavior a 
randomized con-

trolled food safety 
pilot intervention 
for young adults. 

 

 
 
 

Milton & Mullan (2012) 

 
 
 

Segurança alimentar 

 
 
 

Jovens adultos 

 
The development 
of effective mes-
sage content for 
suicide interven-

tion: theory of 
planned behavior. 

 

 
 
 

Shemanski & Cerel (2009) 

 
 
 

Diminuição do suicídio 

 
 
 

Cidadãos americanos (EUA) 
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Os comportamentos sexuais trabalhados nos processos 
de intervenção são baseados em prevenção de doenças e até 
de gravidez indesejada. No artigo “Comparing theory-based 

condom interventions: health belief model versus theory of 

planned behavior” (Montanaro & Bryan, 2014), o objetivo al-
cançado foi o aumento do uso de preservativos. No estudo 
são utilizadas duas teorias base que em sua discussão e 
conclusão são comparadas em termos de eficácia. Os auto-
res apontam que a TAP ofereceu uma resposta positiva de 
forma bem mais significativa que a outra teoria utilizada na 
intervenção em questão.  

A saúde mental também é encontrada nas ações de inter-
venções, seja abordando a questão do suicídio (Shemanski & 
Cerel, 2009) ou a esquizofrenia (Kopelowicz et al., 2015). 
Além desses estudos ainda podemos encontrar intervenções 

que lidam com pacientes oncológicos (Jones, Courneya, 
Fairey, & Mackey, 2005) e na redução de danos nos usuários 
de ecstasy (Davis & Rosenberg, 2016). Portanto, a maioria 
dos projetos colocados em prática tem em comum a identifi-
cação dos fatores psicossociais que intervém diretamente no 
comportamento que se deseja alterar e, com essa junção, a 
elaboração do plano para ser colocado em prática.  

A adoção de determinados comportamentos pode sofrer 
influências de condições ambientais (sociais, culturais, eco-
nômicas etc.) e de condições pessoais (personalidade, saúde 
psicológica, valores etc.), assim como influências aleatórias. 
Desse modo, o estudo simultâneo da influência dessas variá-
veis sobre o comportamento dos indivíduos pode não ser 
possível. A utilização de teorias simples, mas de elevado 
potencial explicativo, contribui para a identificação desses 

 
Tabela 3. Intervenções a partir da TAP (Continuação) 
Título Autores Objetivo da Inter-

venção  
Público Alvo 

Using the Theory of Planned Behavior to 
predict implementation of harm reduction 
strategies among MDMA/ecstasy users. 

 
Davis &           

Rosenberg (2016) 
 

 
Reduzir danos nos 

usuários de ecstasy 

 
 

Usuários de ecstasy 

 
Comparing theory-based condom interven-
tions: health belief model versus theory of 

planned behavior. 

 
 

Montanaro & 
Bryan (2014) 

 
 

Aumentar o uso de 
preservativos 

 
 

Participantes aleatórios 

 
Does the theory of planned behavior me-
diate the effects of an oncologist's rec-
ommendation to exercise in newly diag-
nosed breast. cancer survivors? Results 

from a randomized controlled trial. from a 
randomized controlled trial. 

 

 
 

Jones, Coureya, 
Fairey & Mackey 

(2005) 

 
 

Efeitos da recomen-
dação de um oncolo-

gista  

 
 

Pacientes recém diagnosticados 
sobreviventes do câncer de 

mama 

 
How Effective are Behavior Change Inter-
ventions Based on the Theory of Planned 

Behavior? 

Steinmetz,  
Knappstein, Ajzen, 
Schmidt & Kabst 

(2016)   

 
 

Mudanças de       
comportamento 

 
 

Participantes aleatórios 

 
Evaluación de un programa de preven-

cióndel consumo de drogas para adoles-
centes. 

Kuri, Díaz, Velas-
co,   Huesca & 

Gómez-Maqueo 
(2011)  

 
Prevenção do consu-

mo de drogas 

 
 

Adolescentes 

 
The Evaluation of Effects of Educational 
Intervention Based on Planned Behavior 
Theory on Reduction of Unhealthy Snack 

Consumption among Kermanshah Elemen-
tary School Students, 2015-2016. 

 
 

Nazari, Jalili & 
Tavakoli (2016)  

 
 

Melhora nutricional 

 
 

Estudantes de uma escola pri-
mária 
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fatores relevantes e para a construção de métodos de inter-
venção social que sejam exequíveis e eficientes (Matos, Vei-
ga, & Reis, 2009). 

A avaliação dos fatores sociais e psicológicos, que per-
passam a intenção de realizar um determinado comporta-
mento, contribui para uma ampliação da compreensão acerca 
das crenças que o envolvem e determinam a sua prática. 
Considerando que diversas áreas investigaram questões 
relacionadas com a saúde, os estudos conduzidos a partir da 
TAP podem favorecer a construção de políticas públicas e a 
realização de campanhas educativas, a fim de minimizar a 
ocorrência de comportamentos que comprometem à saúde 
da população (Moutinho & Roazzi, 2010). 

CONCLUSÕES 

O presente estudo pretendeu realizar uma revisão siste-
mática da literatura sobre a TAP e seu uso como suporte 
teórico e metodológico. Seus resultados fornecem informa-
ções importantes para orientar futuras pesquisas que pos-
sam informar o desenvolvimento de intervenções para preve-
nir comportamentos comprometedores. Entretanto, identifi-
cou-se uma escassez de pesquisas que busquem analisar, 
mais precisamente, os tipos de comportamento ao qual a 
TAP vem sendo aplicada e sobre a eficácia desta aplicação. 
Esse fato aponta para a necessidade dos pesquisadores se 
apropriarem cada vez mais da teoria e pode, também, ser 
explicado pelo fato de em alguns estudos a TAP não conse-
guir, apenas por meio de suas variáveis, explicar determina-
dos comportamentos. Por exemplo, no estudo de Martins, 
Serralvo e João (2014) tornando limitada sua explicação. 
Segundo Moutinho e Roazzi (2010), tal problema pode ser 
evitado se a definição do comportamento alvo for claramente 
realizada para assim entendê-lo e predizê-lo. 

A revisão em diferentes bases de dados corrobora com o 
que é apresentado na literatura, apontando que a TAP tem 
sido utilizada em estudos de diversas áreas, com o maior 
destaque para a psicologia. Além desta, outras áreas que se 
destacaram foram economia, enfermagem, medicina, admi-
nistração e educação. Identificaram-se, também, estudos que 
realizam interfaces entre diferentes áreas na sua condução, 
com destaque para a economia e a psicologia.   

De modo geral, grande parte dos comportamentos que 
têm sido estudados envolve os preventivos e de promoção à 
saúde. Entre os comportamentos relacionados a este primei-
ro eixo identificou-se, por exemplo, comportamentos preven-
tivos de saúde bucal, prática regular de atividades físicas, 
prática do autoexame de mama, manter relações sexuais 
sem preservativo, adoção de alimentação saudável, dentre 
outros. 

A TAP pode contribuir de maneira eficaz com esses estu-
dos, tendo em vista que considera os fatores sociais e psico-
lógicos que perpassam a intenção de realizar um determina-
do comportamento. Desse modo, a sua colaboração parte de 
uma compreensão ampliada acerca das crenças que irão 
envolver e determinar a sua prática. Por exemplo, na elabora-
ção de políticas públicas e campanhas educativas, com o 
objetivo de que comportamentos comprometedores à saúde 
da população sejam menos recorrentes. 

Destaca-se que uma quantidade considerável de artigos 
foi encontrada (banco final para análise contou com 183 
artigos). As publicações com a TAP tiveram início em 1985, 
com um estudo, apresentando poucas publicações nos anos 
1990 e permanecendo estabilizadas por algum tempo. No 
entanto, um considerável avanço ocorre a partir dos anos 
2000. A análise dos artigos demonstra que o interesse pela 
TAP veio crescendo consideravelmente durante os anos, 
tornando-se eficaz ao medir comportamentos diversos, con-
tribuindo para o planejamento e implementação de diversas 
intervenções que apresentaram resultados favoráveis. 

Os resultados apontam, ainda, que a maioria desses estu-
dos ocorreu no cenário internacional. Dessa forma, o número 
relativamente baixo de pesquisas encontradas a partir dos 
descritores em português indica que a utilização da TAP em 
nível nacional não se encontra saturada e a teoria ainda tem 
muito a contribuir. 

Por fim, apesar da quantidade expressiva de artigos anali-
sados, podemos apontar como limitação que esta revisão 
sistemática foi restrita a artigos científicos, aumentando o 
risco de viés de publicação. Indicamos, portanto, a realização 
de pesquisas futuras que incluam em suas análises outros 
tipos de documentos, como teses, dissertações e livros, a fim 
de ampliar a discussão sobre o uso da TAP. 
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